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APRESENTAÇÃO
 Sabe-se que as Ciências Biológicas envolvem múltiplas áreas do conhecimento que 

se dedicam ao estudo da vida e dos seus processos constituintes, sejam essas relacionadas 
à saúde, biotecnologia, meio ambiente e a biodiversidade. As Ciências biológicas 
apresentam singularidades como campo de conhecimento e características próprias em 
relação às demais Ciências, exibindo características específicas em termos de objetos 
que estudam, objetivos que almejam, métodos e técnicas de pesquisa, linguagens que 
empregam, entre outros. Dentro deste contexto, o E-book “Ciências Biológicas: realidades 
e virtualidades” está organizado com 22 capítulos escritos por diversos pesquisadores do 
Brasil, resultantes de pesquisas de natureza básicas e aplicadas, revisões de literatura, 
ensaios teóricos e vivências no contexto educacional.

No capítulo “BACTÉRIAS ENTOMOPATOGÊNICAS COM POTENCIAIS DE 
CONTROLE BIOLÓGICO” Alves e colaboradores efetivaram uma revisão de literatura 
explicitando as principais bactérias com potenciais de controle biológico, buscando 
caracterizar suas particularidades e aplicações na agricultura. Cordeiro e Paulo em 
“DETERMINAÇÃO DOS DADOS DE COEFICIENTE DE PARTIÇÃO DA LINHAGEM 
BACTERIANA LACTOBACILLUS ACIDOPHILUS ATCC 4356 NOS SISTEMAS AQUOSOS 
BIFÁSICOS, FORMADOS PELA DEXTRANA NATIVA E PELO PVA” apresentam no 
capítulo o emprego dos sistemas aquosos bifásicos utilizando poliacetato de vinila 
(PVA) e um exopolissacarídeo, identificado como dextrana, produzido pelo Leoconostoc 
pseudomesenteroides R2, e verificaram que esta consiste em uma alternativa excelente 
de imobilização de células bacterianas para promover a encapsulação, protegendo os 
microorganismos das intempéries do ambiente.

Vila e Saraiva no capítulo “CONDIÇÕES FISICOQUÍMICAS PARA A PRODUÇÃO 
DE CAROTENÓIDES POR FLAVOBACTERIUM SP.” estudaram os fatores físico-químicos 
como a temperatura, fontes de carbono e nitrogênio e composição mineral na produção 
de carotenóides de um isolado antártico identificado como Flavobacterium sp. No capítulo 
“IMOBILIZAÇÃO DE FRUTOSILTRANSFERASE EM SÍLICA GEL E BUCHA VEGETAL 
PARA A SÍNTESE DE FRUTOOLIGOSSACARÍDEOS” os autores apresentam a influência 
da temperatura de imobilização na velocidade e rendimento de imobilização de enzimas 
Frutosiltransferase extracelulares de Aspergillus oryzae IPT-301 imobilizadas em sílica gel, 
assim como a atividade recuperada e estabilidade destas enzimas imobilizadas em bucha 
vegetal.

Costa e colaboradores em “BIOPROSPECÇÃO DE FUNGOS AMAZÔNICOS 
PRODUTORES DE L-ASPARAGINASE EXTRACELULAR” realizaram uma bioprospecção 
através de fungos filamentosos produtores de Lasparaginase extracelular provenientes de 
solos Amazônicos da área territorial da cidade de Coari, Amazonas. No capítulo “TESTES DE 
SUBSTRATOS PARA PRODUÇÃO DE HIDROLASES DE INTERESSE BIOTECNOLÓGICO 



DE FUNGOS FILAMENTOSOS DA AMAZÔNIA” Costa e colaboradores testaram diferentes 
resíduos agrícolas (cascas de castanha-do-pará, mandioca e banana) como substratos 
para produção de hidrolases por fungos filamentosos amazônicos no município de Coari, 
amazonas. 

De autoria de Fernandes e Colaboradores, o capítulo “DIVERSIDADE DE USO 
MEDICINAL DA FLORA EM UMA ÁREA DE CERRADO NA CHAPADA DO ARARIPE, NE, 
BR” realizaram um levantamento da diversidade de plantas medicinais em uma área de 
Cerrado na Chapada do Araripe, e investigaram a percepção da comunidade local sobre 
a aplicabilidade dessa flora em enfermidades e as epistemologias envolvidas nesses 
conhecimentos. Em “ETNOECOLOGIA: TRANSVERSALIDADE PARA A CONSERVAÇÃO 
DE ÁREAS NATURAIS PROTEGIDAS” Dutra e colaboradores desenvolveram um ensaio 
explorando a relevância da transversalidade entre a Etnoecologia e a Educação Ambiental 
para a conservação da biodiversidade de áreas naturais protegidas. 

Albuquerque e colaboradores em “DESEQUILÍBRIOS AMBIENTAIS OCASIONADOS 
POR LIXEIRAS VICIADAS NA CIDADE DE MANAUS – AM” realizaram uma revisão 
da literatura com bases de dados especializadas sobre as problemáticas ambientais 
ocasionadas por lixeiras viciadas na cidade de Manaus – AM. De autoria de Almeida 
Júnior e colaboradores, o capítulo “RESISTÊNCIA AO TRIPES DO PRATEAMENTO 
ENNEOTHRIPS FLAVENS MOULTON (THYSANOPTERA: THRIPIDAE) NOS GENÓTIPOS 
DO AMENDOINZEIRO ARACHIS HYPOGAEA L. ERETO” avaliaram a resistência aos tripés, 
a interação de genótipos e inseticida e o potencial produtivo de genótipos de amendoim. 

No capítulo “AÇÃO DE BIOESTIMULANTES VIA TRATAMENTO DE SEMENTES 
PARA GERMINAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE PLÂNTULAS DE CUCURBITA 
MOSCHATA L.” Matsui e colaboradores avaliaram a emergência e desenvolvimento de 
plântulas de Cucurbita moschata provenientes de sementes tratadas com um bioestimulante 
e um extrato de algas. Veras e colaboradores em “LEVANTAMENTO DE FORMIGAS EM 
ÁREAS ANTROPOMORFIZADAS NA UNIVERSIDADE ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA 
– PI”, realizaram um levantamento dos gêneros de formigas encontradas em áreas 
antropomorfizadas, especificamente locais de alimentação, na Universidade Estadual do 
Piauí (UESPI), no campus Poeta Torquato Neto, Piauí. 

Silva, Teixeira e Sesterheim em “INFLUÊNCIA DO ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL 
SOBRE A PRODUÇÃO DE RATOS LEWIS EM UM CENTRO DE PESQUISA” avaliaram a 
influência do enriquecimento ambiental nos índices zootécnicos de unidades reprodutivas 
de ratos Lewis. Em “PROCEDIMENTOS DA BIOLOGIA MOLECULAR UTILIZADAS PARA 
DESVELAR CRIMES” Aguiar e colaboradores apresentam os principais métodos que a 
biologia molecular e a genética forense dispõem para desvendar e entender os diversos 
tipos de crimes por intermédio dos marcadores moleculares. 

Aguiar e colaboradores em “MÉTODO SOROLÓGICO E MOLECULAR DA 
TOXOPLASMOSE” discutem aspectos do diagnóstico sorológico e molecular da 



toxoplasmose. Os autores ainda identificaram a importância do conhecimento sobre a 
infecção pelos profissionais de saúde, visto que o diagnóstico correto resulta da correlação 
das variáveis clínicas com a resultados de análises laboratoriais. Em “PROFISSIONAIS 
DOS CUIDADOS DE SAÚDE, DIGNIDADE HUMANA E BIOÉTICA” Rocha, Chemin 
e Meirelles efetivaram uma revisão bibliográfica apresentando a Bioética como uma 
ferramenta norteadora para compatibilizar as necessidades de pacientes e o respeito a 
profissionais dos cuidados de Saúde, também detentores de dignidade.

No capítulo “O JOGO COMO UMA ESTRATÉGIA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA 
EVOLUÇÃO VEGETAL” Fernandes e Souza Júnior analisaram a eficácia do jogo didático 
“Detetive – Evolução Vegetal” no processo de ensino-aprendizagem de estudantes do 
ensino fundamental de uma escola municipal de Ceará-Mirim, Rio Grande do Norte, 
observando a influência da estratégia didática utilizada para a compreensão da evolução 
das plantas através dos seus táxons: briófitas, pteridófitas, gimnospermas e angiospermas. 
Santos, Conceição e Sales no capítulo “JOGO “BINGO DA REVISÃO”: APLICAÇÃO DE 
INSTRUMENTO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE CIÊNCIAS NUMA ESCOLA PÚBLICA 
DO MUNICÍPIO DE ALAGOINHAS-BA” avaliaram a relevância do jogo “Bingo da Revisão” 
como uma atividade lúdica para melhoria da aprendizagem e instrumento de revisão para 
os discentes do ensino fundamental, na Escola Estadual Luiz Navarro de Brito, município 
de Alagoinhas, Bahia.

Maximo e Krzyzanowski Júnior no capítulo “AS REDES SOCIAIS NO PROCESSO 
DE BUSCA DE INFORMAÇÕES CIENTÍFICAS NO ENSINO MÉDIO: UM ESTUDO DE 
CASO NAS AULAS DE MICROBIOLOGIA” fizeram um levantamento e verificaram os tipos 
de fontes que estão sendo utilizadas pelos estudantes da educação básica nas pesquisas 
sobre assuntos científicos, com ênfase em temas da microbiologia. No capítulo “A 
EXPERIMENTAÇÃO NO ENSINO DE CIÊNCIAS: EM BUSCA DE UMA APRENDIZAGEM 
SIGNIFICATIVA” Souza e colaboradores apresentam um relato de experiência de ex-
bolsistas do PIBID/UESC-Biologia sobre o desenvolvimento de uma aula prática utilizando 
a metodologia experimentação com turmas do ensino fundamental em uma instituição da 
rede pública de Ilhéus, Bahia. 

Em “DEMOCRATIZAÇÃO DO CONHECIMENTO CIENTÍFICO: A EXPERIÊNCIA 
DO PROJETO “SABERES DA MATA ATLÂNTICA” Agrizzi, Teixeira e Leite apresentam e 
discutem as iniciativas e os impactos alcançados pela proposta de popularização da ciência 
do projeto “Saberes da Mata Atlântica”, desenvolvido pelo grupo de pesquisa BIOPROS, 
da Universidade Federal de Viçosa, Minas Gerais. Rodrigues e Sousa em “OBJETOS DE 
APRENDIZAGEM MULTIMÍDIA E ENSINO DE BIOLOGIA: UMA ABORDAGEM SOBRE 
BIOMAS BRASILEIROS” investigaram alguns objetos de aprendizagem destinados ao 
ensino de Biologia, que realizam uma abordagem sobre os biomas brasileiros, analisando 
as abordagens dos conteúdos biológicos, com base em referenciais da área e em suas 
aproximações com documentos oficiais da educação brasileira, propondo sugestões sobre 



suas possibilidades de utilização. 
Em todos os capítulos, percebe-se uma linha condutora envolvendo diversas áreas 

das Ciências Biológicas, como a Microbiologia, Micologia, Biologia Celular e Molecular, 
Botânica, Zoologia, Ecologia, bem como, pesquisas envolvendo aspectos das Ciências 
da Saúde, Ciências Ambientais, Educação em Ciências e Biologia. Espero que os estudos 
compartilhados nesta obra contribuam para o enriquecimento de novas práticas acadêmicas 
e profissionais, bem como, possibilite uma visão holística e transdisciplinar para as Ciências 
Biológicas em sua total heterogeneidade e complexidade. Desejo a todos uma boa leitura. 

Clécio Danilo Dias da Silva
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RESUMO: As formigas são insetos pertencentes 
à família Formicoidea e têm uma grande 
importância ecológica, pois são insetos que 
influenciam nas condições do solo, colaboram 
com outros animais na polinização de plantas 
e contribuem para a dispersão de sementes. 
Este trabalho teve como finalidade levantar 
os gêneros de formigas encontradas em áreas 
antropomorfizadas, especificamente locais de 
alimentação, na Universidade Estadual do Piauí 
(UESPI), no campus Poeta Torquato Neto. Para 
coleta foram selecionados, aleatoriamente, quatro 

locais próximos às lanchonetes e em cada ponto, 
foram instaladas seis armadilhas, do tipo isca de 
solução açucarada, no solo, dispostas ao ar livre, 
distantes dois metros entre si e expostas durante 
cerca de três horas. Cada armadilha consistiu de 
uma placa de Petri, preenchida até a metade de 
seu volume com a solução açucarada, composta 
de cerca de 13,3mL de água e 5g de açúcar 
para cada uma. O material coletado foi triado e 
armazenado em placas de Petri contendo álcool 
70%. A separação dos indivíduos coletados foi 
feita com base na morfologia, separando-os em 
morfogêneros, para o processo de identificação 
através da chave de Baccaro et al. (2015). Foram 
coletadas 1018 formigas, sendo os gêneros 
encontrados Camponotus spp., Paratrechina sp., 
Tapinoma sp. e Tetramorium sp., apresentando 
respectivamente: 30, 833, 45 e 110 indivíduos, 
com prevalência genérica de 2,5%, 81,82% 
4,42% e 10,81%, respectivamente, e riqueza 
genérica de 0,0108; 0,3009; 0,0162 e 0,0397, 
respectivamente. Este trabalho contribuiu para 
o conhecimento sobre formigas que podem ser 
encontradas na universidade pois fornece dados 
sobre a riqueza de gêneros das mesmas.
PALAVRAS-CHAVE: Formicoidea, área urbana, 
riqueza de gêneros.

ANTS SURVEY IN ANTHROPOMORFIZED 
AREAS AT THE UNIVERSIDADE 

ESTADUAL DO PIAUÍ, TERESINA - PI
ABSTRACT: Ants are insects belonging to the 
Formicoidea family and have a great ecological 
importance, they are insects that influence on 
soil conditions, collaborate with other animals to 
pollinate plants and contribute to seed dispersal. 
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http://lattes.cnpq.br/3898743332853866
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This study aimed to survey the genus of ants found in anthropomorphized areas, specifically 
food places, at the Universidade Estadual do Piauí (UESPI), on the Poeta Torquato Neto 
campus. To collect, four locations were selected randomly near the snack bars and at each 
point six traps, bait type of sugary solution, were installed on the ground, arranged outdoors, 
two meters apart and exposed for about three hours. Each trap consisted of a Petri dish, filled 
to half its volume with the sugary solution, composed of about 13.3mL of water and 5g of 
sugar for each one. The collected material was sorted and stored in Petri dishes containing 
70% alcohol. The separation of the collected individuals was made based on morphology, 
separating them into morphogenera, for the identification process using the key by Baccaro et 
al. (2015). 1018 ants were collected, the found genera was Camponotus spp., Paratrechina 
sp., Tapinoma sp. and Tetramorium sp., respectively: 30, 833, 45 and 110 individuals, with a 
generic prevalence of 2.5%, 81.82% 4.42% and 10.81%, respectively, and generic wealth of 
0.0108; 0.3009; 0.0162 and 0.0397, respectively.  This study contributed to the knowledge 
about ants that can be found at the university, since it provides data on the richness of their 
genera.
KEYWORDS: Formicoidea, urban area, genera wealth.

INTRODUÇÃO
As formigas constituem, aproximadamente, um terço de toda a biomassa animal da 

América do Sul (FOWLER et al., 1991). São conhecidas aproximadamente 13.000 espécies 
de formigas, distribuídas em 16 subfamílias e 330 gêneros, no entanto, pondera-se que 
existam mais de 30 mil espécies de formigas na região Neotropical, que se prolonga desde 
a Terra do Fogo até o deserto do México (BACCARO et al., 2015). Nesta mesma região, 
o Brasil e a Colômbia são os países mais ricos em números de espécies de formigas 
(FERNÁNDEZ; SENDOYA, 2004).

De ambos os países, o território brasileiro tem a maior diversidade de gêneros, 
com 31% dos gêneros reconhecidos no planeta, sendo a maior diversidade de formigas da 
América e uma das maiores do mundo (BACCARO et al., 2015) e, deve-se destacar que 
em florestas tropicais, as formigas são um dos grupos dominantes em biomassa e número 
de espécies (RAMOS, 2001). 

Todas as formigas, juntamente com outras famílias de abelhas e vespas, estão 
reunidas na Ordem Hymenoptera e pertencem à família Formicoidea (FRANSOZO; 
NEGREIROS-FRANSOZO, 2016). Elas constituem o grupo de insetos mais numericamente 
abundantes e amplamente distribuídos, sendo encontrados em quase todos os ambientes 
terrestres, exceto nos polos do planeta (HARADA; KETELHUT, 2009), e têm o solo como 
domínio preferencial de habitat (WILSON, 1971 e HÖLDOBLER; WILSON, 1990).

Esses insetos tem uma dieta muito diversificada, acredita-se que a maioria das 
espécies de formigas sejam onívoras, mas existem algumas espécies que se nutrem de 
alimentos específicos, como aquelas apenas vegetarianas, outras fungívoras e aquelas 
espécies totalmente carnívoras (BUENO; CAMPOS-FARINHA, 1999; BACCARO et al, 
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2015). 
Estudos com formigas no ambiente urbano apresentam variados objetivos, 

explorando tópicos como a descrição da diversidade; composição e similaridade das 
comunidades; estudo de espécies exóticas ou invasoras; controle químico; além de estudos 
relevantes à saúde pública, com o levantamento de espécies de formigas em hospitais, 
envolvendo-as ou não como vetores de microrganismos patogênicos; relacionando ou não 
a fatores bióticos ou abióticos do ambiente (SOUZA et al., 2007; BOSCARDIN et al., 2013; 
SANTOS, 2016). 

Este estudo teve como finalidade levantar os gêneros, além de informar a diversidade, 
prevalência e riqueza genérica de formigas encontradas em áreas antropomorfizadas na 
Universidade Estadual do Piauí, no campus Poeta Torquato Neto.

METODOLOGIA

Área de estudo
Este trabalho teve como área de estudo o campus Poeta Torquato Neto da 

Universidade Estadual do Piauí (UESPI). O campus está localizado no município de 
Teresina, capital do estado do Piauí, possui um clima tropical semiúmido, com dois períodos: 
o chuvoso, que ocorre no verão e outono, com duração de cinco a seis meses e o período 
seco, que ocorre no inverno e primavera. Quente na maior parte do ano, o município possui 
uma temperatura média em torno dos 27 °C, tendo mínimas de 20,4 °C e máximas de 
36,4 °C (SEMPLAN, 2017).

Segundo Machado (2010) o bioma do município de Teresina é composto pelo 
Cerrado e pela Caatinga. A principal característica de sua flora é sua resistência ao tempo 
seco e a falta de água, a vegetação é composta por estrato arbóreo, arbustivo e herbáceo 
e o solo ostenta dois tipos de solos predominantes, o latossolo amarelo e o podzólico 
vermelho amarelo (SEMPLAN, 2017). 

O campus Poeta Torquato Neto possui uma área total de 9,4608 ha, abrigando 
inúmeros edifícios, a exemplo de prédios administrativos, salas de aula, laboratórios e 
doze lanchonetes.

Coleta 
As coletas das formigas de solo foram realizadas entre os meses de outubro/2018 

e julho/2019, entre os períodos de 08h00 às 15h00. Foram selecionados, aleatoriamente, 
quatro locais próximos às lanchonetes. Em cada ponto foram instaladas seis armadilhas no 
solo, do tipo isca de solução açucarada, dispostas ao ar livre, distantes dois metros entre si 
e expostas durante cerca de três horas.

Cada armadilha consistiu de uma placa de Petri, preenchida até a metade de seu 
volume com a solução açucarada, composta de cerca de 13,3mL de água e 5g de açúcar 
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para cada uma.

Processamento
O material coletado foi, então, triado e armazenado em placas de Petri contendo 

álcool 70%. 
A separação dos indivíduos coletados foi feita com base na morfologia, separando-

os em morfogêneros. Para o processo de identificação dos exemplares utilizou-se a chave 
de identificação de Baccaro et al. (2015). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram coletados 1018 indivíduos, pertencentes à família Formicoidea, distribuídos 

em quatro gêneros (Paratrechina sp., Tetramorium sp., Camponotus spp. e Tapinoma sp.) 
e cinco espécies. 

Paratrechina sp. com 81,82%, foi o gênero mais expressivo em relação ao número 
de espécimes, seguido de Tetramorium sp., Tapinoma sp. e Camponotus spp. (Figura 
1). Todas as espécies ocorreram nos quatro locais analisados, com exceção do gênero 
Tapinoma, ocorrendo apenas em um deles.

O gênero Camponotus, com duas espécies, foi o gênero mais representativo 
em riqueza específica. Este gênero é frequente em ambientes de clima sazonal (LEAL, 
2003; RAMOS et al., 2003; CORRÊA et al., 2006), constituído por espécies arborícolas e 
terrícolas, muitas possuindo alta capacidade de invasão e adaptação para interagir com 
outros organismos e é predominante em todos os ecossistemas terrestres em diversidade 
de espécies, adaptações, distribuição geográfica e abundância, uma vez que possuem 
ampla tolerância às condições físicas do ambiente (RAMOS et al., 2003; CORRÊA et al., 
2006). Todos os dados foram agrupados em uma tabela, mostrando o número total de 
indivíduos por gênero (Tabela 1).

Com relação aos indivíduos coletados por local de coleta, foi observada a 
prevalência do gênero Camponotus no terceiro local, juntamente com os outros gêneros, 
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exceto Tapinoma, achado somente no quarto local (Tabela 2). Tratando da diversidade 
genérica (H’) o 4° local obteve o maior H’ sendo este: 4,6, que é aproximadamente o dobro 
do H’ dos demais locais, comprovando que este possui a maior diversidade genérica dentre 
todos os locais.

No quarto local de coleta, o gênero Paratrechina se mostrou em maior quantidade 
de indivíduos que os outros locais, e Tetramorium teve maior prevalência no segundo 
local (Tabela 2). Espécies de Paratrechina sempre estiveram relacionadas a locais mal 
preservados, de deslocamento massivo de pessoas e com pouca limpeza (SILVA; LOECK, 
1999; CARVALHO, 2004). Algumas delas são conhecidas como pragas na área urbana, 
podem ser encontradas em áreas peridomiciliares e em cavidades na parede de construções 
(SOLIS et al., 2007).

A prevalência genérica em maior quantidade e riqueza genérica se deu ao gênero 
Paratrechina sp., com 81,82% e 0,03009, respectivamente, visto que esse gênero foi 
coletado em maior quantidade em todos os locais. 
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Como mostra o gráfico (Figura a), o gênero em questão é o mais abundante, 
podendo estar este evento relacionado com o fato de que durante muito tempo o gênero foi 
considerado uma praga mundial (ZORZENON et al., 2011).

Em segundo, o gênero Tetramorium aparece com 10,81% de representatividade, 
as espécies desse gênero são amplamente distribuídas e encontradas nos mais diversos 
ambientes, desde florestas até locais altamente antropizados, incluindo o meio urbano 
(BACCARO et al., 2015). E, assim como Camponotus spp., são bastante comuns e 
normalmente concentram-se em locais como áreas de alimentação, lavanderias, UTIs e 
almoxarifados (PEÇANHA et al., 2002). 

Fora dos trópicos, algumas espécies de Tapinoma incomodam, pois podem ser 
encontradas em edifícios (DUBOIS; DANOFF-BURG, 1994; DEKONINCK et al., 2006) e 
estufas (HÖGMO, 2003; ESPADALER, 2007). Baccaro et al. (2015) afirma que formigas 
desse gênero são cosmopolitas, constroem ninhos no solo, em árvores e em troncos em 
decomposição e algumas espécies alimentam-se de soluções açucaradas. 

Os quatro gêneros observados habitam ambientes naturais perturbados e áreas 
urbanas (BUENO; FOWLER, 1994; DELABIE et al., 1995; BUENO; CAMPOS-FARINHA, 
1999).  Embora a comunidade de formigas seja positivamente correlacionada com a 
complexidade do habitat em diversos ecossistemas (CORRÊA et al., 2006), outros fatores 
também são considerados importantes como o nível de perturbação a que os ambientes 
foram submetidos (VASCONCELOS et al., 2000; PEREIRA et al., 2001; BIEBER et al., 
2005) e processos que disponibilizam para as espécies se estabelecerem maior variedade 
de sítios para nidificação, alimento, microclimas e interações interespecíficas, como 
competição, predação e mutualismo (HÖLLDOBLER; WILSON, 1990; CORRÊA et al., 
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2006).
A formicifauna do campus diverge com estudos realizados no Parque Ambiental 

de Teresina, onde este apresenta espécies do gênero Camponotus spp. com o de maior 
número de indivíduos, tendo sido observado um total de dez espécies (FONTES; ALMEIDA 
FILHO, 2002). 

De acordo com Bueno e Campos-Farinha (1999), as formigas Camponotus, quando 
presentes em ambientes urbanos, podem estar relacionadas a deficiências estruturais 
dos imóveis, o que se explica a diferença dentre a literatura e o resultado do presente 
estudo e em estudos realizados por Campos-Farinha et al. (2002) Tapinoma, Paratrechina 
e Camponotus foram citados como as principais espécies de formigas urbanas no Brasil.

CONCLUSÃO
Os resultados gerados aqui fornecem dados básicos para quaisquer outros trabalhos 

futuros relacionados à formicifauna, principalmente para ambientes antropomorfizados, 
talha conteúdo e conhecimento científico e riqueza de gêneros destes animais tão 
comumente encontrados.
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